
Os sapatos da cobra



Era uma vez uma floresta com muitos animais. Perto
de uma árvore grande vivia a cobra Quica. A Quica
gostava muito de brincar no chão e enrolar-se ao sol.
Mas andava sempre sozinha…os outros animais não
brincavam com ela.



Um dia foi passear e encontrou um poço. Resolveu ver
melhor e foi para dentro dele. O poço era muito fundo,
mas ela rastejou até ao fundo sem medo. Não tinha
água, só lixo… muito lixo e sapatos. A Quica viu uma
caixa velha e lá dentro estavam uns sapatos com
muitas cores, pareciam um arco-íris.

 



Ela gostou muito deles, sempre quis ter sapatos…e
então levou-os consigo e voltou para a floresta. No
caminho apareceram outros animais e começaram a
gozar com a Quica, porque esta tinha os sapatos na
cabeça. 



Ela ficou triste e foi-se esconder no telhado de uma
casa velha!

 
Passado um bocado ouviu um barulho, era um Leão
que estava na relva, ele olhou para cima de disse:
-Olá, queres ser minha amiga e brincar comigo?
-Sim!



A cobra veio para a relva. O Leão sorriu, olhou para a
cobra e perguntou: 
-O que tens na cabeça?
 -São os meus sapatos!...
 -Tu tens os sapatos na cabeça…!??? 
-Sim…! 
- Mas os sapatos são para os pés…na cabeça usamos
o chapéu!! 
A Quica respondeu triste: 
- Oh! … Mas eu não tenho pés…e gosto tanto destes
sapatos…!!!



-Já sei, eu faço um laço com os atacadores e ficas com
um chapéu-sapatos, vai ser giro! 
O Leão fez o laço e a cobra ficou muito feliz. Decidiram
ir até à praia. O Leão foi a casa buscar duas toalhas e
alguns brinquedos.

Nadaram no mar azul, viram uma baleia e um
peixinho.



Quando voltaram para a areia, a Quica encontrou uma
conchinha e deu-a ao Leão: -Obrigada por seres meu
amigo! O Leão guardou a conchinha, sorriu e correu
pela praia.



- Vamos comer um gelado!? 
Foram comeram um gelado e fizeram um castelo de
areia, muito grande!



Depois foram para casa. A Quica estava muito feliz
com o seu chapéu-sapatos e com o seu amigo Leão.
 -Amanhã vamos a brincar juntos...! É tão bom ter
amigos! - disse de contente.
Já cansada adormeceu!

Fim!
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